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ROMPENDO MUROS: A EXPERIÊNCIA DO MUSEU DA GEODIVERSIDADE DA UFRJ
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O Museu da Geodiversidade da UFRJ foi concebido com a intenção de se constituir em um espaço de divulgação das geociências, demonstrando que na Terra 

há uma profunda conexão entre a vida e o local onde ela se desenvolve, ou seja, entre a biodiversidade e a geodiversidade, desde o passado até o presente. 

Busca, desta forma, a difusão do conhecimento acerca da Terra, de seus ambientes e da história de suas transformações.

Sua origem relaciona-se às coleções depositadas no Departamento de Geologia da UFRJ, anterior à própria criação do curso de Geologia, já que incorporou 
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raros, do país e exterior, rochas e fósseis, bem como material resultante da pesquisa acadêmica de docentes e discentes. Trata-se de uma coleção composta por 
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Departamento de Geologia - UFRJ; demonstração da importância das geociências para as atividades econômicas e para melhoria das condições de vida 
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para o ensino das Ciências da Terra na Educação Básica; apoio aos professores do Departamento de Geologia e de outras unidades universitárias para que 
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do Ensino Fundamental e Médio municipal, estadual, federal e particular observem e examinem as coleções, propiciando aos mesmos a possibilidade de 

realizar trabalhos escolares, incentivando, ao mesmo tempo, o seu interesse pelas ciências geológicas; recuperação do acervo para apresentação da história 

geológica e paleobiológica da Terra, com uma “sensibilização” do público para a compreensão dos eventos geológicos, sua magnitude e implicações para 

as atividades humanas.
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nesse contexto, que relaciona ciência e arte. A equipe também realiza atividades externas ao Museu e se integra a outros espaços, disponibilizando parte 
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rochosos que compõem a paisagem da Cidade Universitária, pela implantação de painéis interpretativos do projeto Caminhos Geológicos.
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Ciência da UFRJ e do Projeto Caminhos Geológicos do DRM-RJ. Trata-se de numa parceria que envolve comunidades, professores, alunos, pesquisadores, 
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levadas às localidades foi uma exposição de rochas, minerais, solos e sedimentos diversos, representativos das diversas ambiências geológicas do trajeto. 

Inicialmente decidiu-se por coletar duas amostras por município, além de selecionados alguns outros pontos adicionais por sua importância ou raridade da 
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roteiro foi traçado por levantamentos em mapas dos séculos 18, 19 e 20 e buscando cobrir o maior número de litotipos. A distribuição da coleta de amostras 
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com etiquetas no mesmo padrão do material de divulgação do projeto, onde consta o mapa do roteiro percorrido, o local de coleta, o nome, tipo, idade e 
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a informação geológica, o que permite o uso da exposição como um jogo, se avaliada em conjunto com a leitura do diário do naturalista. A exposição foi 

muito bem aceita pela comunidade escolar e uma versão em caixa apropriada está sendo confeccionada para itinerar por todos os municípios envolvidos. 

Gerou, também, o interesse das municipalidades em coletar amostras e confeccionar exposições típicas de seus territórios com o apoio da equipe do projeto.
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